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A C E S S O    A O    H O L O P E N S E N E    D O S    S E R E N Õ E S  
( E X T R A P O L A C I O N I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acesso ao holopensene dos Serenões é a experiência parapsíquica na qual 

a conscin, homem ou mulher, percebe o conjunto de pensamentos, sentimentos e energias cujas 

características se assemelham aos megatrafores do Homo sapiens serenissimus. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acesso vem do idioma Latim, acessus, “aproximação; chegada; 

entrada; vinda; ingresso; acréscimo; ataque de determinada enfermidade”, de accedere, “aceder”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O termo sereno 

vem do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; calmo; sossegado; tranquilo; quieto”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Acesso à serenosfera. 2.  Acesso ao holopensene do Homo sapiens 

serenissimus. 3.  Acesso ao holopensene serenológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas acesso ao holopensene dos Serenões, acesso ao 

holopensene dos Serenões aproveitado e acesso ao holopensene dos Serenões desperdiçado são 

neologismos técnicos da Extrapolacionismologia. 

Antonimologia: 1.  Autobloqueio à serenosfera. 2.  Acesso à Baratrosfera. 3.  Inacessibi-

lidade ao holopensene serenológico. 

Estrangeirismologia: os insights percebidos durante a extrapolação parapsíquica; o timing 

das recins prioritárias após a experiência serenológica; o rapport com consciências de nível evo-

lutivo do Homo sapiens serenissimus; o insight quanto à condição de serenismo já existir dentro 

de cada consciência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao rapport com consciexes de alto nível evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holopensene se-

renológico: Megafraternologia. 

Coloquiologia: a evitação de a consciência se sentir por cima da carne-seca. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Há sempre a escolha entre voltar 

atrás para a segurança ou seguir em frente para o crescimento. O crescimento deve ser escolhido 

uma, duas, três e infinitas vezes; o medo deve ser superado uma, duas, três e infinitas vezes 

(Abraham Maslow, 1908–1970). Porque você não pode voltar atrás no que vê. (...) Mas a partir 

do momento em que você vê, mesmo involuntariamente, você está perdido: as coisas não voltarão 

a ser mais as mesmas e você próprio já não será o mesmo (Caio Fernando Abreu, 1948–1996). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. Todas as conscins intermissivistas possuem amizade raríssima com Ser 

Serenão, faltando, no entanto, a competente recuperação dos cons magnos para as rememo-

rações”. 

2.  “Autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo interassistencial é o maior fator de 

aproximação da consciência aos evoluciólogos e Seres Serenões”. 

3.  “Autorresponsabilidades. Ninguém consegue tirar o corpo fora de nada que diga 

respeito a si mesmo. Você pensar que tem óbvias insinuações de Serenologia em sua pessoa, e em 
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sua existência, aumenta as suas autorresponsabilidades de modo inevitável. – ‘Você já refletiu 

sobre os efeitos dessas insinuações?’”. 

4.  “Hiperlucidez. – ‘O que ocorreu de extraordinário, aos 13 ou 14 anos de idade, e vo-

cê esqueceu depois de adulto? Será que algum Ser Serenão atuou em sua holosfera energética  

e você desprezou?’”. 

5.  “Lealdade. Desfrutar de amparo extrafísico de Ser Serenão é o resultado de lealdade 

a ele no passado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o acesso ao holopensene dos Serenões; o holopensene pessoal serenológi-

co; a vivência do acesso ao holopensene dos Serenões autoprovocada; a vivência espontânea dos 

serenopensenes; a serenopensenidade; o holopensene pessoal da assistência planetária; o holopen-

sene pessoal megafraterno durante a extrapolação parapsíquica; os ortopensenes máximos; a orto-

pensenidade ininterrupta; a paraimunidade pensênica; o estímulo e manutenção do acesso ao ho-

lopensene serenológico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pacipensenes; a pacipen-

senidade; a pensenidade de gratidão; a retilinearidade pensênica; a sensação de refratariedade 

pensênica; a sustentação da pressão dos pensenes gravitantes de todos os seres do planeta Terra;  

o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) sendo ponte para acessar o holopensene 

dos Serenões; a repetição das ocorrências do acesso ao holopensene dos Serenões em momentos- 

-chave; o autodesenvolvimento parapsíquico como otimizador da percepção do holopensene sere-

nológico. 

 

Fatologia: o estado de euforia serena; a percepção mais clara das imaturidades pessoais; 

a desdramatização dos problemas pessoais; o sentimento de amor puro universal; o sentimento de 

fraternidade por todos os seres do Cosmos; a transafetividade; a sensação de sentir as dores do 

mundo sem se perturbar intraconsciencialmente; a gratidão sendo base do estado de harmonia ín-

tima imperturbável; a gratidão antecipada como profilaxia da autovitimização; o desejo real do 

melhor para todos; o egocídio cosmoético momentâneo; o respeito ao momento evolutivo de cada 

consciência; o entendimento de o amor próprio ter como consequência o amor por todos os seres 

do Universo; o divisor de águas na vida intrafísica do autexperimentador do fenômeno; o levanta-

mento das reciclagens pessoais necessárias para calçar o caminho evolutivo rumo ao serenismo;  

o aumento da tangibilidade do alcance da condição serenológica após a extrapolação; a desrepres-

são das emoções positivas e sentimentos elevados; o entendimento de a evolução não ocorrer ape-

nas com o atributo da racionalidade, mas também da emocionalidade sadia; a percepção da men-

talsomaticidade dos sentimentos elevados; a valorização dos próprios sentimentos avançados;  

a reflexão quanto ao papel de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a percepção da capacidade de acolhimento interassistencial; a vontade de fazer assistência ininter-

ruptamente; a amizade raríssima com consciências de alto patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção dos 

chacras desbloqueados; a elasticidade energética capaz de cobrir o Planeta com a psicosfera pes-

soal sem a contaminação de energias patológicas; a refratariedade energética em relação às ener-

gias intrusivas; o automitridatismo energético; a Paraimunologia irreversível da consciência de al-

to patamar evolutivo; a transmutação das energias patológicas em energias qualificadas; a exterio-

rização de energias qualificadas para outras consciências enquanto se vivencia a extrapolação pa-

rapsíquica; a sensação de unificação com o Cosmos; a variação do período de tempo da vivência 

da extrapolação parapsíquica dependendo do contexto; a entrevista extrafísica com Serenão en-

quanto meta do inversor aos 40 anos de idade; a possibilidade de retrovida compartilhada com 

consciência serenona; o upgrade nas práticas da tenepes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrapolação parapsíquica–aprofundamento intracons-

ciencial; o sinergismo autoparapsiquismo interassistencial–extrapolação evolutiva; o sinergismo 

Serenologia–Megafraternologia; o sinergismo mentalsomaticidade–imperturbabilidade; o siner-

gismo microuniverso consciencial–macrouniverso consciencial; o sinergismo Serenologia–Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade; o sinergismo gratidão-maxifraternismo. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da evolução consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da meritocracia consciencial; o princípio da igualdade de direitos para todas 

as consciências; o princípio “ninguém perde ninguém”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do Ser Serenão; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) do Colégio Invisível dos Serenões; o código duplista de Cosmoética 

(CDC); os códigos de Cosmoética enquanto meios para a aceleração da evolução pessoal  

e grupal. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria de o assistente ser o primeiro assistido;  

a teoria das amizades raríssimas; a teoria das Consciexes Livres (CLs); a teoria da transafetivi-

dade; a teoria da serenosfera; a teoria do fluxo serenológico. 

Tecnologia: a técnica de acesso ao holopensene dos Serenões; a técnica da invéxis sen-

do menina dos olhos dos Serenões; a técnica de acesso à Central Extrafísica da Fraternidade;  

a técnica de identificação do estímulo serenológico; as técnicas de desenvolvimento da megafra-

ternidade; as técnicas de extrapolacionismo parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo principal oportunidade de 

exercício da interassistencialidade da consciência; o desenvolvimento de atividades do volunta-

riado conscienciológico enquanto se vivencia a extrapolação de acesso ao holopensene dos Sere-

nões; o voluntariado conscienciológico sendo estímulo para o acesso ao holopensene megafrater-

no. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia;  

o laboratório conscienciológico da Megafraternologia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível das Consciexes Livres. 

Efeitologia: o efeito recinológico da extrapolação parapsíquica; o efeito intraconscien-

cial do acesso à transafetividade; o efeito impactoterápico da imperturbabilidade dos Serenões; 

o efeito assistencial do rapport com consciência Serenona. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da vivência do extrapolacionismo 

evolutivo; a recuperação de parassinapses referentes às autocapacidades evolutivas; as neossinap-

ses geradas a partir da expansão mentalsomática vivenciada. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial assistido-assistente-amparador; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) oportunizador de convivência com consciexes de alto patamar evolutivo;  

o ciclo de primeneres (cipriene) característico do estado de extrapolação parapsíquica serenológi-

ca; o ciclo das reciclagens iniciadas a partir da vivência do acesso ao holopensene dos Serenões; 

o ciclo de acertos promovedores da extrapolação parapsíquica; o ciclo de méritos assistenciais;  

o ciclo de neoideias acerca do Cosmos após acesso ao holopensene dos Serenões. 

Enumerologia: o holopensene serenológico; o holopensene homeostático; o holopen-

sene megadesassediador; o holopensene maxifraterno; o holopensene imperturbável; o holopen-

sene autodiscernidor; o holopensene transafetivo. 

Binomiologia: o binômio acesso ao holopensene dos Serenões–implementação de re-

cins; o binômio convivência intrafísica com Serenão–rapport multiexistencial; o binômio Sereno-
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logia-Autodiscernimentologia; o binômio autodesrepressão afetiva–sentimentos elevados; o binô-

mio refratariedade pensênica–imperturbabilidade; o binômio acesso ao holopensene dos Sere-

nões–responsabilidade; o binômio amor universal–amor incondicional. 

Interaciologia: a interação entre as Centrais Extrafísicas; a interação extrapolação pa-

rapsíquica–autorreflexões–planejamento de recins; a interação coronochacra-cardiochacra;  

a interação psicosfera-serenosfera; a interação equipex interassistencial–Ser Serenão; a intera-

ção holopensene dos Serenões–expansão mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo acesso ao holopensene dos Serenões–reciclagens priori-

tárias–entrevista extrafísica com Serenão; o crescendo gratidão-megafraternidade-transafetivi-

dade; o crescendo pré-serenão vulgar–ser desperto–evoluciólogo–Serenão; o crescendo amizade 

raríssima com consciex Serenona–compléxis–participação em equipex da consciex Serenona;  

o crescendo consciex resgatada da Baratrosfera–intermissivista–completista–líder assistencial– 

–minipeça do maximecanismo assistencial; o crescendo dos trabalhos assistenciais cada vez mais 

desafiadores no contexto da proéxis; o crescendo do amparo extrafísico especializado; o cres-

cendo das extrapolações parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencialidade–amparabilidade–extrapolação parap-

síquica; o trinômio extrapolação parapsíquica–reciclagens–automotivação continuada; o trinô-

mio desrepressão emocional–sentimentos elevados–desassédio mentalsomático. 

Polinomiologia: o polinômio gratidão-autodesassédio-megafraternidade-imperturbabi-

lidade; o polinômio afetividade-maxifraternismo-megafraternidade-transafetividade. 

Antagonismologia: o antagonismo extrapolação parapsíquica aproveitada / extrapola-

ção parapsíquica desperdiçada; o antagonismo acesso ao holopensene dos Serenões / acesso ao 

holopensene da Baratrosfera; o antagonismo reciclagem intraconsciencial / deslumbramento an-

ticosmoético; o antagonismo interassistência aos pares / manipulação; o antagonismo amor uni-

versal / amor possessivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parafenômeno sutil poder produzir efeitos intracons-

cienciais avassaladores; o paradoxo de a situação desconfortável poder provocar autopacifica-

ção intraconsciencial; o paradoxo do sentimento de gratidão pelas crises de crescimento; o pa-

radoxo de o parafenômeno avançado poder ampliar o realismo quanto à condição de minipeça 

do maximecanismo interassistencial das conscins. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia; a meritocracia;  

a evoluciocracia; a recinocracia; a invexocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de todas as consciências al-

gum dia tornarem-se Seres Serenões; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a assisten-

ciofilia; a parafenomenofilia; a cosmoconscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a proexofobia; a recinofobia; a evoluciofobia;  

a assistenciofobia; a parafenomenofobia; a cosmofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do impostor; a síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB); a autossuperação da síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania de ignorar as autexperiências parapsíquicas; a mania de achar  

a condição do serenismo muito distante para ser estudada no momento evolutivo atual; a mania de 

nivelar por baixo a própria condição evolutiva; a mania de deixar as autorreciclagens para depois. 

Mitologia: o mito da inacessibilidade do Ser Serenão. 

Holotecologia: a serenoteca; a recinoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a proexo-

teca; a holopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrapolacionismologia; a Serenologia; a Catalisologia; a Reci-

nologia; a Sincronologia; a Prospectivologia; a Antimarasmologia; a Proexologia; a Amparologia; 

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o proexista; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o tenepessista; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o maxi-

dissidente ideológico; o compassageiro evolutivo; o cientista; o pesquisador; o intelectual; o es-

critor; o duplista; o epicon; o projetor consciente; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conscienciólogo; o comunicólogo; o parapercepciologista; o evoluciente; o macrossômata; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o exemplarista; o cognopolita; o serenologista;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a proexista; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a tenepessista; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a maxi-

dissidente ideológica; a compassageira evolutiva; a cientista; a pesquisadora; a intelectual; a es-

critora; a duplista; a epicon; a projetora consciente; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a consciencióloga; a comunicóloga; a parapercepciologista; a evoluciente; a macrossômata; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exemplarista; a cognopolita; a serenologista;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens recyclator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens omnicatalysator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acesso ao holopensene dos Serenões aproveitado = o uso da extrapola-

ção parapsíquica para gerar autorreciclagens prioritárias; acesso ao holopensene dos Serenões 

desperdiçado = a compreensão fragmentária ante a complexidade da extrapolação parapsíquica 

vivenciada, dificultando ou mesmo impedindo a realização de autorreciclagens relevantes. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia; a cultura da interassistencialidade multidimen-

sional; a cultura da Harmoniologia; a cultura da Despertologia; a cultura da megafraternidade; 

a cultura da autopacificação; a cultura da gratidão; a cultura da imperturbabilidade ininter-

rupta. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Serenologia, eis, em ordem alfabética, 6 características 

do holopensene dos Serenões, úteis para a reflexão das consciências interessadas: 

1.  Ataraxia. O sentimento elevado de imperturbabilidade levando à serenidade, à con-

vicção de poder suportar as dores do mundo, pois nada pode afetar negativamente a intracons-

ciencialidade. 

2.  Elasticidade. A capacidade de maleabilidade do energossoma para todo o planeta 

Terra, visando a assistência, sem assimilações patológicas. 

3.  Entendimento. O sentimento de compreensão do processo evolutivo do planeta Terra 

e das consciências aqui presentes. 

4.  Gratidão. O sentimento elevado de agradecimento a tudo e a todos, gerando a moti-

vação em retribuir as oportunidades evolutivas e situações vivenciadas até o momento no ciclo 

multiexistencial pessoal. 

5.  Mitridatismo. A imunidade a parapatologias, percebendo a pressão de holopensenes 

contrários à harmonia íntima, porém sendo capaz de não se contagiar. 
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6.  Megafraternidade. O sentimento elevado de fraternidade referente a todos os seres 

do Universo, caracterizado pelo amor puro ao próprio Planeta, à água, à terra e todos os ele-

mentos. 

 

Profilaxia. Pela Profilaxiologia, eis 6 ações para evitar o desperdício do acesso ao holo-

pensene dos Serenões, em ordem alfabética: 

1.  Antecipação. Preparar série de perguntas para fazer ao Serenão ou Serenona 

eventualmente acessado. 

2.  Antirrobotização. Investir na autoconscientização multidimensional (AM) para evi-

tar a robotização existencial, condição dificultadora da identificação da mudança no padrão pen-

sênico. 

3.  Energossomaticidade. Aplicar técnicas energéticas com a intenção de acessar o ho-

lopensene serenológico, visando identificar e destrinchar as características. 

4.  Estudo. Estudar a teoria dos Serenões e publicações sobre o tema. 

5.  Projetabilidade. Aplicar técnicas projetivas com o alvo mental de encontro com os 

seres Serenões para realizar entrevista extrafísica. 

6.  Tecnicidade. Cultivar maior profissionalismo ao lidar com os parafenômenos viven-

ciados cotidianamente. Quanto mais a conscin é técnica ao lidar com a autoparaperceptibilidade, 

realizando anotações, análises, assistência e reciclagens após as paravivências, mais os amparado-

res extrafísicos terão interesse em patrocinar extrapolações. 

 

Evitações. Sob a ótica da Evitaciologia, podem ocorrer, pelo menos, 4 tipos de reações 

imaturas após a vivência do parafenômeno de acesso ao holopensene serenológico, a serem evita-

das, listadas em ordem alfabética: 

1.  Alheamento. A alienação da conscin quanto à realidade intrafísica ao querer conti-

nuar conectada à extrapolação parapsíquica a partir do monoideísmo, negligenciando as tarefas 

necessárias para o cumprimento da autoproéxis. 

2.  Arrogância. O ato de considerar-se superior aos outros por ter vivenciado a extrapo-

lação parapsíquica. 

3.  Melin. O ato de entrar em melancolia intrafísica pela sensação de ser incapaz de atin-

gir a condição do holopensene serenológico no dia a dia. 

4.  Misticismo. A mistificação e deturpação da experiência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acesso ao holopensene dos Serenões, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amor  puro:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Omnigratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Toque  de  Serenão:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  MAIS  RELEVANTE  NO  ACESSO  AO  HOLOPENSENE  

DOS  SERENÕES  NÃO  É  APENAS  A  EXPERIÊNCIA,  MAS   
O  APROVEITAMENTO  DOS  EFEITOS  RECINOLÓGICOS   

NO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIN  AUTOCOSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o parafenômeno do acesso ao holo-

pensene dos Serenões? Qual o saldo recinológico de tal experiência? 
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